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O SEEBCG-MS participou, no dia 14, do ato nacional 
contra a política de juros altos do Banco Central. A ação 
foi organizada pelo Comando Nacional dos Bancários, com 
protestos nas ruas e nas redes sociais com a hashtag #Juros-
BaixosJá.

O objetivo foi alertar a população sobre os prejuízos da 
decisão do Comitê de Política Monetária (Copom), do 
Banco Central, de manter a taxa básica de juros no patamar 
elevado de 13,75% ao ano.

“Queremos fazer esse alerta e, principalmente, exigir a 
redução da taxa de juros. As medidas adotadas pela insti-
tuição penalizam a população com aumento de preços e 
difi culdade de acesso ao crédito, além disso, atrasam os in-
vestimentos, prejudicando o desempenho da economia e, 
consequentemente, o desenvolvimento do país”, explica a 
presidenta do SEEBCG-MS, Neide Rodrigues.

O percentual aprovado pelo Banco Central coloca a Selic 
no seu maior nível desde janeiro de 2017. O movimento 
sindical denuncia que os juros altos benefi ciam apenas os ri-
cos e os especuladores do mercado fi nanceiro, que têm ações 
valorizadas e lucram com a compra e venda de títulos.

A lei que estabelece a autonomia do Banco Central en-
trou em vigor em fevereiro de 2021. Desde então, a elevação 
da taxa Selic colaborou para a recessão da economia e para 
o desemprego, e não cumpriu o papel de conter a infl ação.

“Que autonomia é essa? A instituição fi cou autônoma 
apenas em relação ao governo federal e agora atende ex-
clusivamente aos interesses do mercado fi nanceiro. É uma 
instituição pública que deve zelar pela economia e fomentar 
o pleno emprego, não é isso que vemos na prática!”, pontua 
Neide Rodrigues.

Cesta básica consome 
61,7% do salário mínimo 

Em janeiro, o valor da cesta básica em Campo Grande 
registrou uma discreta queda de 0,15% em relação a de-
zembro do ano passado. A informação é do DIEESE (De-
partamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioe-
conômicos), que realiza mensalmente a Pesquisa Nacional 
da Cesta Básica de Alimentos.

Entre os alimentos que registraram queda de preço estão 
a banana (-6,55%), o tomate (-4,93%), o leite de caixinha 
(-3,77%), o óleo de soja (-2,11%), o açúcar cristal (-1,02%), 
o café em pó (-0,17%) e a carne bovina (-0,15%).

Por outro lado, a alta de alimentos como a batata 
(21,36%), o feijão carioquinha (6,30%), o arroz agulhinha 
(4,36%), o pão francês (1,07%) e a farinha de trigo (0,40%) 
deixou o almoço e o café da manhã do campo-grandense 
bem ‘salgados’.

Aumento do preço dos fertilizantes, menor oferta inter-
na, redução da área plantada e clima desfavorável estão os 
fatores que contribuíram para o aumento de preços.

No total dos 13 itens pesquisados, o custo da cesta básica 
na capital sul-mato-grossense em janeiro foi de R$ 743,09. 
É a quinta mais cara do país, fi cando atrás de São Pau-
lo (R$ 790,57), Rio de Janeiro (R$ 770,19), Florianópolis 
(R$ 760,65) e Porto Alegre (R$ 757,33).

No acumulado dos últimos 12 meses, a alta dos preços 
dos alimentos chegou a 12,57%. 

Salário mínimo

Com o valor de R$ 743,09, a cesta básica consome 
61,71% do salário mínimo. Dessa forma, sobra pouco di-
nheiro para outras necessidades básicas como moradia, 
saúde, educação, vestuário, higiene, transporte, lazer e pre-
vidência.

No cálculo realizado pelo DIEESE, o salário mínimo 
necessário para a manutenção de uma família de quatro 
pessoas é de R$ 6.641,58, ou 5,10 vezes o mínimo reajus-
tado em R$ 1.302,00.

Andreia Ferreira lembra que o salário mínimo está sem 
correção com ganho real há cinco anos e que a infl ação alta 
e a política de juros altos do Banco Central prejudicam 
ainda mais a situação fi nanceira das famílias.

“Os trabalhadores muitas vezes recorrem ao crédito para 
atender necessidades básicas e, com os juros altos, o poder 
de compra fi ca cada vez menor”, explica a economista.

SEEBCG-MS é contra 
política de juros altos 

Com 98,3% dos votos, Chapa 1 vence 
eleição para diretoria do SEEBCG-MS

Os bancários de Campo Grande-MS e Região elegeram 
a “Chapa 01 – Bancári@s em Ação” para administrar o 
SEEBCG-MS no quadriênio 2023/2027. Mais de 1,1 mil 
bancários foram às urnas nos dias 8 e 9 de fevereiro.

A candidata reeleita como presidenta da instituição, Nei-
de Rodrigues, bancária do Bradesco, lembrou dos desafi os 
que enfrentou durante sua gestão e agradeceu a confi ança e 
a participação da categoria bancária.

“Vivemos um momento de pandemia, e tivemos redução 
do número de diretores. Mesmo assim, não deixamos de 
fazer a luta do dia a dia do sindicato e defender os direitos 
dos trabalhadores. Estou muito feliz porque é histórico o 
sindicato ter disputa e hoje a gente conquistou um alto 
percentual de votos, mesmo sendo uma eleição de chapa 
única. Isso é resultado da seriedade e do reconhecimento 
da base em relação ao nosso trabalho. Então só tenho a 
agradecer aos trabalhadores e a todos que nos ajudaram 
durante o processo eleitoral”, afi rmou a presidenta reelei-
ta.

“O percentual de 98,3% de votos na Chapa 1 demonstra 
o trabalho, o compromisso e a responsabilidade que essa 
diretoria tem com a categoria bancária”, avaliou a secre-
tária de Organização do Ramo Financeiro e Sindical da 
Contraf-CUT, Magaly Lucas Fagundes.

Desafi os

Saúde, melhores condições de trabalho, defesa dos ban-
cos públicos, reforma tributária, fi m das demissões, manu-
tenção dos direitos no teletrabalho e combate ao assédio 
moral e sexual estão entre as prioridades apontadas pela 
diretoria eleita.

A chapa vencedora conta com candidatos que represen-
tam trabalhadores de todas as instituições fi nanceiras, além 
de contar com 33% de novos diretores e com 31% de mu-
lheres na diretoria. A nova diretoria toma posse em julho e 
vai administrar o sindicato pelos próximos 4 anos, de 2023 
a 2027.
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O Sindicato dos Bancários de Campo Grande-MS e 
Região realizou com sucesso, no dia 11 de fevereiro, mais 
uma edição da tradicional Matinê d@s Bancári@s. O en-
tusiasmo e a animação tomaram conta dos foliões de todas 
as idades.

As crianças, que foram fantasiadas, se divertiram muito 
com confetes, espumas, serpentinas e com as brincadeiras 
preparadas por recreadoras, e, para fi car melhor ainda, fo-
ram servidos cachorro quente, pipoca e refrigerante para 
recarregar as energias.

“Nossa diretoria sempre se preocupou em promover 
ações que unem a categoria e seus familiares e, dessa vez, 
não foi diferente, a Matinê d@s Bancári@s é uma festa de 
muita diversão para todos, principalmente para as crianças, 
que podem aproveitar as brincadeiras preparadas aqui. O 
clima foi animado e a alegria no rosto dos participantes era 
visível”, expressou a presidenta do sindicato, Neide Rodri-
gues.

Trazendo muita música e dança aos foliões, a banda Ca-
lilo “Só por elas” foi a responsável pela animação, com uma 
mistura de vários ritmos carnavalescos, como: axé, sertane-
jo e samba.

Matinê de carnaval do SEEBCG-MS 
faz a alegria da categoria bancária 

“As músicas alegraram os participantes do evento e é 
muito bom poder fazer parte disso, ver a satisfação de to-
dos em um evento organizado com muito esforço, que pro-
move também a união da categoria bancária. No geral, foi 
uma tarde fantástica, cheia de risadas e lembranças para 
toda a vida”, disse Patrícia Soares, secretária de Esporte e 
Lazer do SEEBCG-MS.

Bancários podem aproveitar estrutura do 
clube de campo no carnaval

Neste feriadão de carnaval, uma opção de lazer e diver-
são para os bancários fi liados e seus dependentes é o Clube 
de Campo do SEEBCG-MS.  Durante o feriado prolon-
gado, os associados poderão usufruir da estrutura do clube 
entre o sábado, dia 18, até terça-feira, dia 21 de fevereiro. 
No dia 22, quarta-feira de cinzas, o clube estará fechado. 

Para mais informações ligue para (67) 3312-6100.


